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RESUMO 
 
O presente artigo tem como objetivo discutir o uso de medicamentos, os métodos de intervenção 
e a importância da atuação dos profissionais no tratamento dos pacientes diagnosticados com 
TEA. O autismo é um transtorno global do desenvolvimento, que tem tomado aumento significa-
tivo na prevalência de diagnósticos. O transtorno se caracteriza por manifestações comporta-
mentais, déficits na comunicação e na interação social, padrões de comportamentos repetitivos 
e estereotipados, podendo apresentar um repertório restrito de interesses e atividades. O estudo 
trata-se de revisão de literatura integrativo de caráter descritivo, na qual apresenta tanto o trata-
mento medicamentoso, onde é discorrido sobre os psicofármacos mais consumidos para o tra-
tamento, a eficácia e os efeitos colaterais. Quanto as propostas de intervenção que podem ser 
adotadas, como: o ABA, TEACCH, PECS e o SON RISE. Tendo assim como intuito proporcionar 
um entendimento primordial sobre o tema.  
 
Palavras-chaves: Autismo; Medicalização; Crianças; Intervenção e TEA. 

 
RESUMEN 
 
Este artículo tiene como objetivo discutir el uso de medicamentos, métodos de intervención y la 
importancia de las acciones de los profesionales en el tratamiento de pacientes diagnosticados 
con TEA. El autismo es un trastorno del desarrollo global que ha tenido un aumento significativo 
en la prevalencia de diagnósticos. El trastorno se caracteriza por manifestaciones conductuales, 
déficits en la comunicación y la interacción social, patrones de comportamientos repetitivos y 
estereotipados, y puede presentar un repertorio restringido de intereses y actividades. El estudio 
es una revisión descriptiva integradora de la literatura, en la que se presenta tanto el tratamiento 
farmacológico, donde se estudia sobre los fármacos psicotrópicos más consumidos para el tra-
tamiento, la eficacia y los efectos secundarios. En cuanto a las propuestas de intervención que 
se pueden adoptar, tales como: ABA, TEACCH, PECS y SON RISE. Con el objetivo de propor-
cionar una comprensión primordial sobre el tema.  
 
Palabras clave: Autismo; Medicalización; Niños; Intervención y TEA. 
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ABSTRACT 
 
This article aims to discuss the use of medication, intervention methods and the importance of 
professionals in the treatment of patients diagnosed with ASD. Autism is a global developmental 
disorder, which has taken a significant increase in the prevalence of diagnoses, the disorder is 
characterized by behavioral manifestations, deficits in communication and social interaction, re-
petitive and stereotyped behavior patterns, and may present a restricted repertoire of interests 
and activities. The study is an integrative literature review of a descriptive nature, in which it pre-
sents both drug treatment, where the most consumed psychotropic drugs for treatment, efficacy 
and side effects are discussed. As for the intervention proposals that can be adopted, such as: 
ABA, TEACCH, PECS and SON RISE. In order to provide a primary understanding of the subject. 
 
Keywords: Autism; Medicalization; Children; Intervention; TEA. 

 

INTRODUÇÃO  

  

Este estudo buscar discutir o uso de medicamentos e os métodos de in-

tervenção em pacientes com o transtorno do espectro autista (TEA), refletindo 

como a medicalização tem se tornado frequente no tratamento para este trans-

torno e apresentando as propostas de intervenções que podem ser adotadas. 

Concebe-se por medicalização a ação que modifica, artificialmente, ques-

tões não médicas em problemas médicos. Segundo Carvalho, Rodrigues e Costa 

(2015), a medicalização é um processo em que determinado procedimento ou 

problema não médico é estabelecido como uma doença, transtorno ou problema 

médico, sendo atribuída à profissão médica o consentimento para oferecer aos 

indivíduos algum tipo de tratamento.  

Ao falar de medicalização, segundo Soalheiro e Mota (2014), solicita um 

difícil serviço; de delimitar o que se compreende por comum e patológico no 

campo do conhecimento científico, tal tarefa faz-se ainda mais complexa quando 

compromete a compreensão das experiências de sofrimento e adoecimento psí-

quico. 

Conforme o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders DSM-

IV-TR (Associação Psiquiátrica Americana) o Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) é um transtorno global do desenvolvimento, que se caracteriza pelo cres-

cimento acentuadamente atípico na interação social, na comunicação e pela pre-

sença de um repertório marcadamente restrito de atividades e interesses.  

Para Mattos e Nuernberg (2011), os primeiros relatos científicos sobre o 

Transtorno do espectro autista (TEA) ocorreram em um estudo realizado por Leo 

Kanner, com onze crianças, em 1943. O estudo realizado apontou que as 
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crianças apresentavam dificuldade e/ou déficits na fala e em estabelecer contato 

com outras pessoas. 

Segundo Brzozowski e Caponi (2013), o desenvolvimento de medicaliza-

ção estão interligados ao que é considerado um desacerto social e ao controle 

social. E simultaneamente a área da saúde foi adentrando na vida familiar e es-

colar, a partir daí a medicina foi assumindo o papel muito importante como 

agente de normalização dos desvios, encontrando-se responsável por compor-

tamentos que eram das esferas de outras instituições, como aprendizagem. Para 

Segundo Collares e Moysés (1996), o processo de medicalização é duplamente 

rígido, pois classificam como crianças tipicas, sob outra perspectiva, ocupam 

com tal intensidade as sugestões, atendimentos, lugares, discursos e até de pre-

ocupações, que desfaz desses espaços aqueles que deveriam ser seus legíti-

mos ocupantes. 

O presente artigo busca refletir sobre o uso de medicamentos e os méto-

dos de intervenção no tratamento em pacientes com autismo. Então, além da 

medicalização, quais seriam os possíveis métodos a serem adotados? 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo assume uma abordagem de revisão integrativa da literatura, de 

caráter descritivo, a qual consiste no exame da bibliografia, para o levantamento 

e análise do que foi produzido sobre o assunto que assumimos como tema (ME-

DEIROS; TOMASI, 2021). Esses métodos foram efetuados em duas fases: a 

coleta de fontes bibliográficas, na qual foi feito o levantamento da bibliografia 

existente e, posteriormente, a coleta de informações, na qual foram produzidos 

o levantamento dos dados, fatos e informações contidas na bibliografia selecio-

nada. 

 Para o levantamento da bibliografia, foram selecionados artigos publica-

dos em periódicos nacionais, entre os anos de 2016 a 2022, devido ao grande 

aumento no diagnóstico do Transtorno do Espectro Autismo (TEA) nos últimos 

anos. Consequentemente, buscamos a bibliografia dos últimos quatro anos 

desse período e dos cinco anos subsequentes, ou seja, de 2016 a 2022, verifi-

cando quais são os medicamentos e as estratégias de intervenção no tratamento 

do Transtorno do Espectro Autismo (TEA). A busca pelos textos foi realizada a 
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partir dos seguintes descritores: autismo, medicalização, crianças, intervenção e 

TEA, de forma predominantemente manual e na base de dados Scielo, Google 

Acadêmico e Periódicos CAPES. 

 A partir disso, foi feita uma leitura bibliográfica e exploratória, constando 

se existiam ou não informações a respeito do tema proposto e de acordo com os 

objetivos do estudo. Nessa leitura, foram selecionados 22 artigos. Em seguida, 

foi realizada uma leitura seletiva, a partir da qual foi determinado o material que 

seria utilizado na pesquisa, selecionando novamente as informações pertinentes 

de acordo com os objetivos do estudo. Nessa etapa, foram selecionados 9 dos 

22 artigos que apresentam o tema da pesquisa.  

Dos artigos selecionados, foi executada uma leitura crítica, com a essen-

cial imparcialidade e objetividade, almejando respostas aos objetivos da pes-

quisa e, em seguida, uma leitura interpretativa, em que foram relacionadas as 

informações e ideias dos autores com os problemas para os quais se buscavam 

soluções. 

TRATAMENTO MEDICAMENTOSO 

 
Segundo Lopes (2019), entre os psicofármacos mais consumidos para o 

tratamento medicamentoso estão a risperidona que é um antipsicótico atípico, 

bloqueador serotonérgico e dopaminérgico, a olanzapina; a quetiapina; a zipra-

sidona; a clozapina; e o aripiprazol. Dos mencionados, a risperidona e o aripipra-

zol são os únicos medicamentos com que são recomendados pela Food and 

Drug Administration (FDA) dos Estados Unidos, para os sintomas referentes ao 

transtorno do espectro autista (TEA). Tanto a risperidona, quanto o aripiprazol 

são eficazes como antipsicóticos de segunda geração, mas podem acarretar 

efeitos colaterais significantes como o provocar o aumento do peso, síndrome 

metabólica, hiperprolactinemia, síndrome extrapiramidal, diminuição do limiar 

convulsivo e, eventualmente, a síndrome neuroléptica maligna. Desse modo, na 

ausência de sintomas que fundamentam seu uso, a criança é capaz e deve ser 

tratada sem a utilização de psicofármacos. Essas drogas poderão excepcional-

mente ser administradas por especialistas que tenham hábito na sua indicação 

precisa. 



 

Linguagem e sociedade: debates convergentes e multifacetados 

Periódico Multidisciplinar da Facility Express Soluções Acadêmicas - ISSN: 2676-0428 

 

NOV. 2022 
v.1, n. 20, 26-39 
ISSN: 2676-0428 

 

     30 
 

ALÉM DA MEDICALIZAÇÃO, QUAIS PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO PO-

DEM SER ADOTADOS?  

  

Esta seção apresenta os trabalhos relacionados a presente proposta, des-

tacando os métodos de intervenção no tratamento do Transtorno do Espectro 

Autista (TEA).  

Segundo Camargo, Rispoli (2013), o ABA enquanto método de interven-

ção, envolvem a partir da observação a identificação dos aspectos cognitivos, 

comportamentos e habilidades que precisam ser melhorados, como por exem-

plo: a comunicação, a interação, etc. Ou seja, a análise do comportamento apli-

cada se caracteriza pela coleta de dados antes, durantes e após a intervenção, 

para que assim possa analisar o progresso da criança e promover estratégias 

que promovem e melhorem o comportamento e as habilidades.   

Para Farias; Silva; Cunha (2014), o programa TEACCH (Tratamento e 

Educação para Autistas e Crianças com Déficits de Comunicação) trabalha com 

as atividades, estruturação do tempo, materiais e ambientes utilizados pelas cri-

anças, na qual, visa compreender os déficits característicos do TEA, além de 

proporcionar e emitir comportamentos significativos para o convívio social dos 

indivíduos. Ou seja, trata-se de um programa na qual é utilizado para favorecer 

e proporcionar um melhor processo de alfabetização para as crianças diagnosti-

cadas com TEA. O TEACHH é compreendido em 04 níveis de intervenção, que 

são chamados de níveis de trabalho, que visam ensinar as noções básicas rela-

cionadas à alfabetização. 

Segundo Oliveira (2015), o PECS (Sistema de Comunicação por Troca de 

Imagem) foi desenvolvido 1985 a partir dos princípios do ABA. O PECS constitui-

se como uma forma alternativa de comunicação, pela troca de estímulos visuais 

por atividades de interesse ou objetos. O PECS tem como objetivo instruir indi-

víduos com déficits ou atrasos no repertório verbal a se transmitir de forma fun-

cional, ou seja, a emissão de comportamentos conforme o controle de estímulos 

antecedentes (Sa) verbais ou não verbais e que produzam consequências me-

diadas por um auditor, em especial treinado para responder a estes comporta-

mentos. Dessa maneira, os comportamentos não precisam ser necessariamente 

vocais, contanto que sejam selecionados e mantidos por essa classe particular 

de consequência, isto é, mediada. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A seguir, encontram-se os resultados e discussão desta pesquisa. Estão 

dispostos 09 artigos utilizados nesta pesquisa bibliográfica integrativa, de acordo 

com as variáveis: ano, título, autores e considerações. 

ANO TÍTULO AUTORES CONSIDERAÇÕES 

2016 AU-
TISMO: 
PRO-
POSTAS 
DE IN-
TERVEN-
ÇÃO 

LOCATELLI, 
Paula Borges; 
SANTOS, Mari-
ana Fernandes 
Ramos. 

Este estudo traz às 
principais propostas de 
intervenção (como o 
PECS, ABA, TEACCH 
e o SON RISE) e mos-
trar quais os benefícios 
que uma intervenção 
do profissional de psi-
cologia pode trazer 
para o bem estar de 
uma pessoa diagnosti-
cada com TEA.  

2022 A QUES-
TÃO DA 
MEDICA-
LIZAÇÃO 
COMO 
UM 
ATRA-
VESSA-
MENTO À 
INCLU-
SÃO ES-
COLAR 

SILVA, Fábio 
Henrique; 
RAHME, Mô-
nica Maria Fa-
rid. 

Verificou-se a discus-
são sobre a medicali-
zação e como se dá na 
circunstância de uma 
educação inclusiva, 
faz-se refletir sobre al-
gumas outras ques-
tões. Como por exem-
plo, a medicalização 
promove a segurança 
da inclusão ou a homo-
geneíza? Desenvol-
vendo essas e outras 
reflexões. 

2020 MEDICA-
LIZAÇÃO 
DA EDU-
CAÇÃO 
ESPE-
CIAL: 
TEN-
SÕES NA 
INCLU-
SÃO 

NACINOVIC, 
Rafaela do 
Carmo Pa-
checo; RODRI-
GUES, Maria 
Goretti An-
drade.  

Aborda a respeito da 
medicalização na in-
fância e evidencia a cri-
ação de ideias em volta 
da aparência de uma 
criança sem desvios, 
na qual, qualquer vestí-
gio, pode ser indício de 
uma doença que deve 
ser diagnosticada e tra-
tada o quanto antes. 
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2022 INCLU-
SÃO E 
MEDICA-
LIZAÇÃO 
NO CON-
TEXTO 
ESCO-
LAR: O 
OLHAR 
DO-
CENTE E 
DA GES-
TÃO SO-
BRE OS 
PROBLE-
MAS DE 
APREN-
DIZA-
GEM 

HASHIZUME, 
Cristina Miyuki 
et al. 

Efetuou-se um conhe-
cimento 
especializado que 
atesta o esclareci-
mento da medicaliza-
ção, de que um aluno 
com autismo, neces-
sita saber sobre seu 
grau de gravidade do 
autismo. Logo após 
essa classificação, a 
patologia é adaptada 
para decorrentes inter-
venções. 

2021 A ATUA-
ÇÃO DO 
TERA-
PEUTA 
OCUPA-
CIONAL 
NA REA-
BILITA-
ÇÃO DE 
PES-
SOAS 
COM AU-
TISMO 

MAPURUNGA, 
B. A.; MEN-
DES, A. L. R.; 
SILVEIRA, V. 
B.; CORREIA, 
R. F. de O. .; 
CARVALHO, 
A. F. M. de. 

Verificou-se que o tera-
peuta ocupacional 
pode atuar na reabilita-
ção de pessoas com 
autismo utilizando es-
tratégias e métodos de  
intervenção, como  as 
atividades lúdicas, in-
tervenções direcionas 
ao processamento 
sensorial, treino de ha-
bilidades sociais em 
oficinas terapêuticas, 
estratégias com enfo-
que na comunicação e 
atividades com o obje-
tivo de promover o de-
sempenho funcional e 
ocupacional. 

2022 O AU-
TISMO E 
O PSICÓ-
LOGO NA 
PSICO-
LOGIA 
CLÍNICA 

ALVES, Ângela 
Karenine Sa-
raiva; ALVES, 
Thamy Sa-
raiva. 

Analisa como a psico-
logia clínica quando se 
refere ao TEA, compre-
ende a atuação do psi-
cólogo dentro do ambi-
ente clinico, ou seja, o 
psicólogo aprende a 
identificar os sentimen-
tos, comportamentos e 
pensamentos que 
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podem causar descon-
forto e que naquele 
momento precisam ser 
trabalhadas. Buscando 
realizar diversas ativi-
dades e intervenções 
que melhorem as habi-
lidades sociais, senso-
riais, a linguagem e co-
municação da pessoa 
autista. Realização 
também de atividades 
que estimulem o auto-
controle e a autorregu-
lação.  

2018 A CONS-
TRUÇÃO 
DE PRÁ-
TICAS 
NÃO ME-
DICALI-
ZANTES 
PARA O 
AU-
TISMO: A 
EXPERI-
ÊNCIA 
DE UM 
CLUBE 
DO LI-
VRO. 

OLIVEIRA, Dé-
bora Nasci-
mento; FILHO, 
Jair Ronchi; 
BASSANI, Eli-
zabete.  

Busca trazer uma crí-
tica representada pela 
problematização de 
medicamentos no tra-
tamento do autismo, 
destacando práticas 
não medicamentosas 
que podem ser utiliza-
das nos âmbitos da 
educação e saúde. 

2019 O AU-
TISMO 
NO CAMI-
NHO DA 
PATOLO-
GIZAÇÃO 
E MEDI-
CALIZA-
ÇÃO: 
ENEFEI-
TOS DA 
LEI 
13.438, 
DE 16 DE 
ABRIL DE 
2017.  

LÔBO, Suely 
Maria Costa.  

O estudo traz conheci-
mentos de marcos le-
gais sobre a assistên-
cia aos pacientes com 
TEA, tendo como obje-
tivo debater os efeitos 
clínicos da utilização 
desse critério diagnós-
tico, e mostrar leis que 
amparam e promovem 
assistência ao portal de 
transtorno do mental.  
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2020 AU-
TISMO, 
IMPOR-
TÂNCIA 
DO DIAG-
NÓS-
TICO 
PRE-
COCE.  

SUNAKO-
ZAWA, Vitória 
Rossi.  

O artigo traz uma visão 
mais ampla sobre a 
compreensão da ne-
cessidade do diagnós-
tico precoce do au-
tismo. Na leitura é pos-
sível verificar que de-
vido a neuroplastici-
dade do encéfalo ter 
maior atividade na in-
fância, a intervenção 
precoce é essencial 
para a promoção de 
estímulos que visam o 
bem estar físico e so-
cial do indivíduo. 

FONTE: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Locatelli e Santos (2016) traz os métodos de intervenção que podem ser 

utilizados em pessoas diagnósticas com autismo. Como: o ABA é a análise apli-

cada do comportamento, um dos métodos de intervenção mais utilizados com 

crianças na terapia, estimulando a desenvolver as suas potencialidades, se tor-

nando um método de terapia lúdica, pois estimula a criança a brincar, tornando 

uma terapia prazerosa; o PECS, que é um método de tratamento que possibilita 

o desenvolvimento de habilidades, como as habilidades na comunicação. Ou 

seja, nesse método irá permitir que a criança escolha uma imagem que repre-

sente um objeto pretendido pela mesma e dar esse objeto nas mãos do profissi-

onal, permitindo assim que a criança se comunique por meio do contexto social; 

o Son Rise é um programa de grande eficiência no contexto educacional para as 

crianças com TEA. Esse método busca a implementação de um programa domi-

ciliar, ou seja, na própria casa da criança, tendo os pais participando de forma 

ativa nas vivências da criança com autismo, buscando criar uma ponte entre a 

criança e seus cuidadores; e o TEACCH é um método de tratamento psicoedu-

cacional que visa a estruturação das pessoas diagnosticadas com TEA em todos 

os ambientes sociais. 

Segundo Alves e Alves (2022), a atuação do psicólogo clínico no trata-

mento do autismo, se explícita em meio ao diagnóstico, visando uma integração 

familiar e social da pessoa com autismo. Nesses casos o psicólogo busca acom-

panhar a rotina do autista, ensinando assim a eles a importância de trabalhar a 
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autorregulação, o autocontrole e como se comportar adequadamente. Estimula 

também a realização de habilidades sociais, faz com que o autista lide melhor 

com os medos, frustrações, agressividade e impulsividade. Mapurunga et al. 

(2021) complementa como a atuação do Terapeuta Ocupacional no processo de 

reabilitação de pessoas com autismo ocorre a partir das intervenções, tendo as-

sim como objetivo aprimorar o desempenho ocupacional em todas as áreas da 

vida dessas pessoas diagnosticadas com autismo. O Terapeuta Ocupacional irá 

trabalhar os aspectos cognitivos e motores de pessoas autistas, estimulando na 

reorganização, estabelecimento de canais de comunicação para facilitar a inte-

ração social, facilitando no processo de desenvolvimento. 

Lobô (2019) mostra como as leis contribuíram para a garantia de um novo 

modelo de assistência aos pacientes portadores de transtornos mentais. Leis 

diferenciadas, para grupos mais vulneráveis, também implementaram novas for-

mas de acesso, dentre elas a Lei 12.764, para os portadores de autismo. Mos-

trando a importância sobre o conhecimento dessas leis e como os indivíduos 

serão beneficiados. 

Sunakozawa (2020), tem por objetivo apresentar a necessidade do diag-

nóstico precoce do autismo, durante a leitura é possível uma melhor compreen-

são sobre o tema em questão, e sobre as consequências no tratamento quando 

o diagnóstico é realizado após a infância. Dessa maneira, é possível perceber 

que para o direcionamento terapêutico ideal maior melhor progresso no trata-

mento à criança afetada deve-se realizar diagnóstico o mais cedo possível. Pro-

porcionando a melhor qualidade de vida dos indivíduos com o Transtorno do 

Espectro Autista. 

Os autores Oliveira, Filho, Bassani (2018) tem o intuito de expor uma crí-

tica a medicalização em pacientes autistas, a apresentação dessa experiência 

se deve ao fato de consideram que esta representa uma forma de problematiza-

ção e criação de práticas desmedicalizantes que podem ser utilizadas nos âmbi-

tos da educação e da saúde. Tendo como foco da discussão as práticas não 

medicalizantes é o autismo. Além disso, presente artigo visa apresentar a expe-

riência de uma formação de Clube do livro, objetivando a leitura de biografias e 

autobiografias de sujeitos com autismo. 

Para Silva e Rahme (2022) a hiperatividade, dislexia, déficit de atenção, 

autismo, transtorno opositor rondam pelos espaços escolares, estabelecendo 
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um diagnóstico que, não precisamente, ocasionará no desenvolvimento de uma 

prática que considere a subjetividade da criança e sua relação com o saber. 

Segundo Nacinovic e Rodrigues (2020), quando as particularidades das 

crianças, como por exemplo sinais patológicos, produz a necessidade de pes-

quisar tratamentos e soluções que exibem maneiras rápidas e, por causa disso, 

muitos enxergam a medicação como uma saída imediata para as questões apre-

sentadas. Para Hashizume; Pereira; Antônio (2022), as crianças com comporta-

mentos considerados diversos são, em maior quantidade, diagnosticadas com 

problemas psíquicos, que tem a consequência de tratamento quase sempre me-

dicamentoso. A medicalização refere-se a uma orientação ou modo de encarar 

fatos multideterminados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com os trabalhos analisados, conclui-se  que é importante o 

uso de medicamentos, as propostas de intervenção e as atuações do profissional 

de psicologia e do terapeuta ocupacional no tratamento das pessoas diagnosti-

cadas com TEA.  

Através da análise de revisão foi possível observar quais são os medica-

mentos mais utilizados e a importância dos métodos de intervenção adotados, 

mostrando o quanto esses métodos, como: o ABA, o TEACCH, o PECS e o SON 

RISE, estimulam no desenvolvimento e no comportamento das pessoas com au-

tismo. É possível constatar a relevância do diagnóstico precoce para um melhor 

direcionamento terapêutico, alcançando um melhor progresso no tratamento. 

Proporcionando melhor qualidade de vida dos indivíduos com o Transtorno do 

Espectro Autista. 

O uso de medicamentos acaba por ser em muitos dos casos apenas o 

único método para o tratamento, apesar de ser necessário, em casos de uso 

indiscriminado e irregular torna-se prejudicial. A psicoterapia e os métodos de 

intervenção, devem ser primordiais e usufruídos juntamente com os medicamen-

tos, sendo assim essenciais para a evolução e desenvolvimento de crianças com 

autismo.  

Pelo exposto, percebe-se o quanto é importante conhecer a respeito do 

Transtorno do espectro autista, buscando entender o processo de socialização 
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do mesmo, a importância da família no processo terapêutica e o quanto é eficaz 

a atuação dos profissionais, dentre eles, o Psicólogo e o Terapeuta Ocupacional. 
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